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RIBEIRO JÓITOR, Antônio Pereira 

SUJEITO EM PROPOSIÇÕES QUANTIFICADAS 

1 - Introdução 

1.1 - Objetivos 

rodo linglista & cientista - é una preposição quantificada universal e Algum lógico é professor - & uma proposição quantifi- 
cada existencial. Os estudos que estamos realizando têm por obje tivo a conceituação e à determinação do sujeito em Proposições 
quantificadas, 

1.2 - irê-Nequisitos 

Us prê-requisitos específicos estão na Ontologia e na Lôgi 
Ca. a primeira, vamos utilizar ente, ente lógico e ente real. 
Da Lógica Clássica, conceito, sua compreensão e sua extensão. Ne 
cessitanos tanbém de alguns tópicos da Lógica Quantificacional. 

1.2.1 - Prê-Requisistos Ontolôgicos 

Md / é . Untologia (do grego ÓN Ve og + ente o À ogog, ciencia) é a ciência do ente. Ente é tudo que existe ou pode existir, 
inte lógico 

  

  

tambêm expresso por ente racional, ente da ra 

  

- 
que existe sô na mente e por ela. o 

<>, ens rationis 
núnero e O fonena são entes lógicos, 

E 
ente que existe formalmente na 

natureza das coisas com total independência da razão. Qualquer ve 
getal, cada animal e todo mineral são entes reais. 

is orações ou sentenças afirmativas são entes reais, fôni- 
cos ou gráficos. as proposições são entes lógicos, 

e considerarmos: 

lie gusta la Linguística, 
1 like Linguistics, 

J'aime la Linguistique, 

'Bacharel e Licenciado em Hatemática (PUC) 
Prof. do Depto. de Lingllística e Filologia (IL - UFRGS). 
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Ich mag Linguistik gem, 

su gosto da Linglística, 

então dizenos que estamos diante de cinco orações, sentenças afir 

mativas, entes reais que produzem, na mente do receptor, uma sô 
proposição. 

1.2.2 - Pré-Requisitos Lógicos 

Conceito, sua conpreensão e sua extensão são os prê-requi- 
  

sitos da Lógica Clássica. Vamos reelaborá-los. 

la realidade, vamos fazer o destaque de Glória llenezes, Mô 

nica Rector e Regina Silveira. Entre outros, são elementos co- 

nuns a animalidade e o sexo feminino. O ente lôgico resultante 

da captação intelectual dos três elementos abstraídos, isto é, se 
- o 

parados mentalmente, é mulher. Aqui, mulher é um conceito. 
    

O conjunto formado por animalidade, racionalidade e sexo 

ferinino é a compreensão deste conceito. 

Chamanos de extensão do mesmo conceito ao conjunto dos ele 

mentos da realidade portadores dos elementos abstraídos. 

No universo dos astros, integrante da realidade, vamos con 

siderar lercúrio, Vênus, Terra, arte e Jupiter. Jão são estre- 

las, são iluminados pelo sol e gravitam em torno dele. Estes são 

os elereuntos separados mentalmente, abstraídos. O ente lógico |, 

ou de razão que resulta da captação intelectual dos elenentos abs 

traídos & planeta, isto é, um conceito. 

O conjunto dos elementos abstraídos e determinantes de ola 

neta € a conpreensão deste conceito. 

Extensão de planeta é o conjunto de astros portadores o: 

elerentos deterninantes de planeta. £ aínda o conjunto cujos ele 

nentos são: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Ura- 

no, iletuno, Plutão, 

»Ve, no universo dos pesquisadores, unalisarmos Chomsky, ia 

ria do Socorro Aragão e Cidiar Paes, então lingtista é o conceito 

que resulta da captação intelectual de convenientes elementos abs 

traíidos dos pesquisadores citados. 

Hulher, planeta e linglista são conceitos, isto &, entes 

lógicos resultantes da captação intelectual de clenentos abstrai- 

cos de um ente ou de um conjunto de entes. U conceito é mero con 

teúdo do pensar. Não existe objetivamente, 56 coexiste. É subje 

tivo. ilúnero, fonema, renédio e átomo são conceitos específicos. 

e . z
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Com esta introdução acreditamos ser possível definir: 

Conceito é o ente lógico resultante da captação intelectu- 
al de elementos abstraídos de um ente ou de um conjunto de entes. 

  

Compreensão de um conceito é o conjunto dos elementos abs- 
traídos e geradores do conceito. 

Extensão de un conceito é o conjunto dos indivíduos porta- 
dores dos elementos abstraídos. 

  

Sugerimos ao leitor que reelabore os conceitos de relôgio, 

varao, homem, fonema, ilha, substantivo e triângulo. Deternine 

tanbêm a compreensão e a extensão de cada um deles. 

rara elaborarmos os prê-requisitos da Lógica Quantificacio 
nal, vamos considerar as proposições: 

Todo professor pesquisa. 
  

quase todo professor pesquisa. 
  

597 123 professores pesquisam. 

Algun professor pesquisa. 

Nenhum professor pesquisa. 
  

O predicado comum é pesquisar. O conceito, tambêm comum j 

& professor. acreditamos que na compreensão deste conceito este- 

jam pelo menos os elementos animalidade, racionalidade, docência, 

pesquisa, criatividade, e capacidade para aplicar. 

mesmo conceito estã quantificada por meio do todo, 

A extensão do 

quase todo, do 
  

número 567 123, algum e nenhum. 

Wa primeira proposição afirmamos que a pesquisa é ativida- 

de comum, é universal aos elementos da extensão do conceito de 

professor. 

um - quase todo professor pesquisa - afirmamos a existênci 

a de pelo menos um elemento da extensão que não pesquisa, 

suanto à terceira proposição, dizemos que a quantificação 

& numérica. 

£ existencial em - Algum professor pusquisa - . 

Se - Nenhum professor pesquisa - então € vazia a 

do referido conceito. 

extensão 

Todo, quase todo, os números inteiros naturais, algum e ne 

nhums são chamados de quantificadores 
  

por força da função quanti fi 
cante sobre a extensão do conceito em que estão aplicados. O quan 1 L tea 
tificador todo é cualificado de universal. 

  

Alqum tem à qualificação de existencial. 

  

Lfetivawnte, po 

- equivale semanticamnente e is e, o CET 

& - lLxiste pelo menos uma nave que é sideral -. 

ss



Ja Língua Portuguesa, o quantificador universal todo admite 
  

diversas expressões. Basta constatarmos a equivalência semântica 

das frases: 

Toda mulher é charmosa. 

vualquer mulher & charmosa. 
- 

Cada mulher & charmosa. 

A mulher & charmosa. 
- 

Isto implica: Toda é qualquer, toda & cada, toda é a, qual- 
- - - - quer é cada, qualquer é a, e cada é a. Aqui o aêo quantificador 

universal, isto é, com ele queremos expressar que o charme existe 

em todo elemento da extensão do conceito mulher. 

As proposições 

Podos amame 

£.lguêm estuda. 

Jinguém estã na lua. 
m rudo ê belo. 

ilgo é eterno. 

lada é destrutível. 

ssim podemos dizer que todos, alguém, ninguêm, tudo e : ada 

englobaa quantificador e conceito, isto é: 

todos ê todo homen. 
- 

algquêmn é alguma pessoa 

ninguém é nenhuma pessoa. 
- 

tudo e toda coisa. 

algo é algum ser. 
- 

nada é nenhuin ente. 

Uua proposição pode ter mais de um quantificador. são exem 

plos interessantes, 

sualquer mulher é admirada por algum honem. 

O quantificador universal mobiliza a extensão do conceito 

mulher, enquanto que o existencial estã referido ao de horem. 

“o, na mesma proposição biquantificada, fizermos a simples 

troca «os quantificadores, teremos a nova proposição 

ilguma mulher & admirada por qualquer homem. 

É ôbvio que são proposições com significados diferentes. A 

pricecira, dita universal, significa que para cada mulher existe pe 
lo menos um homem que a admire. Nós cremos que seja verdadeira a 

segunda proposição existencial, isto é, existe pelo menos uma ru 

lher que seja admirada por todos os honens. 

Cou estes prê-requisitos, definimos: 

 



Proposição quantificada & toda preposição que contenha pelo 
menos um cquantificador. 

Cono exemplos, apresentamos: 

(1) Qualquer cientista progride. 

(2) Todo linglista pesquisa em alguma parte da Lingliística. 
(3) Existe pelo menos um filósofo que critica a Semântica. 
(4) Algum aluno gosta de qualquer disciplina do 

do seu curso. 

currículo 

Classificamos (1) e (3) como monoquantificadas, pois elas 
tem um sô quantificador enquanto que (2) e (4) são biquanti ficadas 
por conterem dois quantificadores. (1) e (2) são universais. (3) 

e (4) são existenciais. 

2 - Sujeito em Proposições Quantificadas 

Os prê-requisitos possibilitam a conceituação da proposição 
quantificada. Nôs já a definimos como toda proposição que contenha 

pelo menos um quantificador. Visando a conquista dos objetivos des 

tes estudos, vamos tentar a conceituação e a determinação do sujei 
to em proposições quantificadas. 

2.1 - Concepções de Sujeito 

O termo sujeito é polissêmico. Andrê LALANDE, em seu “Voca 

bulârio 'récnico y Crítico de la Filosofia” apresenta os significa- 

dos lógicu, metafísico, psicológico, sociológico e jurídico, beu 

como considerações a respeito de sujeito .jrunatical, lógico e real. 

Tanbéu informa sobre o esforço realizado por Aristôteles para dis- 

tinguir os empregos de sujeito. Esta contribuição aristotélica es; 

tã no capítulo II das categorias. Ainda em André LALANDE (1967,p. 

1008-11), encontramos: 

“El sujeto de una proposiciôón lôgica se entiende de 
tres maneras diferentes: 

1 - El sujeto gramatical - El que es designado por la 
forma misma de la proposiciôn. 

Ejemplo - Nada és mãs bello que la verdad. y 

2 - El sujeto que podría llamar-se propriamente lôgico, 

es decir lo que constituye la idea a la cual se aplica la as 

cerciôn. 
Ejemplo - En el ejemplo presedente, es la verdad. «e eee 

3 - El sujeto real, es decir, en el sentido aristoteli ? 
co, el ser individual ,04OcK Quem) + que produce aaa ios 
o en quien residen las qualidades que se afir ç 

  

  

  se ST  



Ja proposição 
- 

Cinco ê número primo, 
e fee 

o sujeito gramatical ê cinco, 

o sujeito lôgico é cinco, pois cinco é um conceito, uma i 

déia, 

o sujeito real e cinco, pois ele tem as qualidades que ca- 
o 

racterizam o número primo e é um ente individual. Cinco & sujeito 

real apesar de cinco nao ser um ente real. Lle ê um ente lógico. 

rembramos que Walter BRUGGER (1969, p. 399) em seu "Dicionã 

rio de iilosofia" .apresenta-nos: 

"Sujeito lógico é o conceito que designa o objeto que 

se determina mais minuciosamente por meio do predicado." 

Isto posto, indagamos: 

qual serã o sujeito lógico na proposição 

Chousky ê um linglista? 

        

Como Chomsky é um ente real então não poderã ser sujeito 16 

gico, segundo Andrê LALANDE e Walter BRUGGER. 

2.2 - Determinação do Sujeito 

Vamos identificar ou determinar o sujeito gramatical (Sg) 

e o Sujeito lógico (S1) e o sujeito real (Sr) das proposições quan 

tificadas, a seguir apresentadas: 

Podo linallista pesquisa. 

  

Sg: Todo linglista, Sl: linglista (ente lógico) 

sr ê qualquer elemento da extensão do conceito linalista 

  

Chornsky e Cidmar Paes, por exemplo, 

Cida planeta ê iluminado pelo sol. 

Sa: Cada planeta. Sl: planeta (ente da razão). 

sr: é qualquer elerento da extensão do conceito planeta, is 

to &, tiercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netu 

no e Plutão. Eles são não sô sujeitos reais mas ainda entes reais. 

ZIgum número natural é divisor de seis. 

Observamos que a proposição & monoguantificada existencial. 

su: Algum número natural. Sl: número natural (ens ratio 

nis). 

A extensão do conceito de número natural tem infinitos ele- 

nentos. ve aumentarnos a conpreensão deste conceito, acrescentada 

a característica - ê divisor de seis - , então dizemos que os núme 

e ros um, dois, tres seis são sujeitos da proposição existencial
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Observamos que não são entes reais pois qualquer número & ente 15- 

gico. 

Logo, Sr: 1, 2, 3 e bu 

algum lingliista não é brasileiro. 

Sg: Algum linglista. Sl: linglbista. 

8r &é qualquer elemento da extensao de linglista e que não 

seja brasileiro. Chomsky, por exemplo. 

lenhum homem estã na Lua. 

É universal, pois equivale semanticamente a - qualquer ho- 

mem não estã na Lua. 

sg: Jenhum homem. Sl: homem. á 

não hã sujeito real, Sr, Pois, hoje, 17.07.87, é vazia a ex 

tensão do conceito de homem con o adendo à conpreensão expresso 

por esta na Lua. 

Cada mulher & racional. 

Sg: Cada mulher. Sl: mulher. 

sr ê& qualquer elemento da extensão do conceito mulher, pois 

a racionalidade & uma propriedade essencial do ser humano. 

A Mulher &ê parte do conjunto dos homens. 

£ quantificada, pois tem o mesmo significado que - A Hulher 

> ê parte do conjunto de todos os homens. Aqui, Mulher ê o conjunto 

das mulheres. 

sg: A Mulher. Sl: Mulher (conceito). 

Sujeito real, Sr, Hulher. 

3 - Conclusão 

Lstanos inclinados a afirmar que a determinação do sujeito 

real cu proposições quantificadas, exige a caracterização da exten 

são do conceito quantificado. Com ela identificaremos os elemen- 

tos (sujeitos reais) que substituindo o conceito, geranm proposi- 
  

Ç -Oes particulares verdadeiras. 

“inda não produzimos o processo conceituante de sujeito em 

  

acepção linygllística. Como tal, não podemos definir por meios lôgi 

cos, os conceitos de sujeito gramatical, sujcito lógico e sujeito 

real. 

  

iu “Aspectos ce la teoria de la Sintaxis" de Noam 

  

encontramos: 

“...parece que aderãs de las raciones de estrutura pa- 
tunte (como sujeto grunatical) y estructura latente (. como 

DS TT SID
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sujeto gramatical) y estructura latente (como sujeto lógico) 

hay cierta nociôón de 'funciôn semantica' aun mas abstracta y 

todavia inexplicada. Medios formales varios para expressar 

re parece trivial." . 

Acreditamos que O tema mereça ser investigado por lingbistas 

e estudantes de graduação e pôs-graduação. 
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